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De outro ângulo
A Igreja Matriz de
Afonso Cláudio é
um lugar de fé e
louvor. E, vista des-
te belo ângulo e em
fim do outono, ins-
pira a todos que
passeiam e vivem
pela região. FOTO:
Jazan Mageski
Alves

O DESABAFO

“Fico indignado
que esses
políticos
corruptos,
quando são
pegos com as
calças na mão,
querem logo
colocar a
imprensa como
bode expiatório”
—

Renato Rebouças Rangel
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Só serão aceitas cartas assinadas.

Maradona

Nós, brasileiros, estamos cansados de
ouvir ou ler Maradona dizendo que é
melhor que Pelé. Ele só se esquece de
um detalhe: Pelé sempre jogou com
combustível próprio, além de ter sido
muito melhor do que Maradona.
João Bosco De Angeli, por e-mail, de
Campo Grande, Cariacica

—

Vaias

Médice, que foi presidente, sem um só
voto de brasileiro, também ia aos es-
tádios. Mas agora, depois que os raios
do sol da liberdade – ao preço de de-
saparecimentos e da vida de abnegados
– brilharam fulgidamente no céu da
pátria, acho até que algum filho seu
nem foge à luta, quanto mais mandar
qualquer um ir tomar não sei aonde...
Rogério Pestana, por e-mail

—

Vaias II

Uma coisa é, no calor das campanhas e
dos debates, os políticos e eleitores se
xingarem e até se agredirem fisica-
mente. Outra coisa é um grande nú-
mero de pessoas mandar a maior au-
toridade constituída do Brasil “tomar”!
É incivilidade mesmo, falta de edu-
cação e vergonha que constrange todo
o país perante o mundo, expondo o
quanto somos baixos, o quanto somos

pobres de espírito e ignóbeis. Nada
justifica tal ato de putrefação moral e,
ainda mais grave, uma agressão co-
varde, em altos brados, à mulher,
mãe, avó, no antepasto machista que
prenuncia-se à violência física, que fe-
re e mata! Quem paga um mínimo de
R$ 1.000 no ingresso tem educação e
saúde de sobra e nunca falaria pelos
mais humildes, sendo tão egoísta, co-
mo traduz a nossa história.
Renato José Borges Bimbato, por
e-mail, de Itararé, Vitória

—

A busca de um herói

Com os acontecimentos que vêm ocor-
rendo no país nos últimos tempos, on-
de se vê alguém como Joaquim Bar-
bosa se levantar contra um sistema
corrupto; onde se vê uma nação mos-
trar, por meio de seu grito de espe-
rança e revolta em seu hino nacional;
quando se vê alguns mostrarem sua
indignação efetuando danos ao patri-
mônio capitalista; vislumbra-se que es-
ta nação está desesperada por um he-
rói. Um herói, de forma que se acabe o
estigma e o paradigma da colonização
que é um fantasma que até hoje não
nos deixou, e sim, deixou vícios que
até hoje nos assombram por meio da-
queles que têm o poder econômico e
político. Acredito que aqueles, como
eu, que ainda tinham a esperança de
ver uma nação livre da escravidão não
a verá, pois ela persiste de forma di-
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t A pergunta

Pesquisa feita com 7 mil adolescentes
na Europa sugere que filho de pais
rigorosos tem mais chances de se
tornar usuário de drogas. O que você
acha disso? (As cartas selecionadas
serão publicadas domingo e
segunda-feira). Participe do fórum no
www.gazetaonline.com.br/euaqui
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ferente do nosso passado. Talvez ainda
vá nascer aquele que esperamos e que
possa dar fim ao julgo a que hoje so-
mos submetidos.
Carlos Mesquita, por e-mail, de Itapoã,
Vila Velha

—

A remuneração do FGTS

Um dos maiores alimentadores da in-
flação futura é e sempre foi a correção
monetária. O Plano Real conseguiu
terminar com a expectativa inflacio-
nária, mas os índices atuais de in-
flação voltam a mexer com o emo-
cional da correção quando, em nome
do controle da inflação, se segura os
preços administrados pelo governo.
Assim, voltamos a conviver com a in-
flação real e a expectativa inflacio-
nária. A maior meta econômica do
governo deveria ser o término de qual-
quer tipo de correção monetária. No
caso do FGTS, esse jornal vem dando
ênfase a uma desvalorização do Fundo
em relação a uma correção monetária
que não existe no salário mensal. O
FGTS foi criado para se dar uma com-
pensação ao empregado quando de
sua dispensa sem justa causa. Ele não
foi criado como um fundo financeiro e
assim sendo não podemos exigir uma
remuneração financeira de um capital
que não tem expectativa de perma-
nência assegurada.
Hilário Brandão, por e-mail

—

Mui amigos

“Diz-me com quem andas e lhe direi
quem és”, diz o ditado popular. Neste
ano eleitoral, o que mais se vê são
partidos políticos agrupando-se sem
outra motivação que não seja seu pró-
prio projeto de poder ou sua perpe-
tuação nele. Em todos os planos –
federal, estadual e municipal (sabido
que os interesses se comunicam) – si-
glas se movimentam em reuniões que
passam por partidos governantes ou
oposicionistas, sem uma definição, o
que nos leva a acreditar numa triste
comercialização da política, que prio-
riza interesses partidários em cuja ava-
liação os interesses da população pou-
co significam. Sócios hoje, concorren-
tes amanhã e vice-versa. Muito iguais,
amigos acionistas buscando o coman-
do de uma empresa - a Pátria Amada
Brasil S.A.
Roberto Pimentel, por e-mail, da Praia
do Canto, Vitória

—
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